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TtíutoabruMitoiroê. Temporaes e in

UtíilílUàt, 14—O»» títulos bmziiei- 
a *  düeartua aqui uui ponto, em 
virtude dos laooMn» do Rio.

htteam m, 14-Hbfcicias de LínhAi 
6 Roma iníonufioi que oe deseucadcia- 
iam « Mpwmtam de violência tem- 
porá» om Portugal e que tfto de- 
vaatadoraa aa cheias que rebentaram 
em diferam pontos da Itelia.

BBAZTL

O Rwtoft» em 1911—Dr, Germano 
HieiMloeker—0  Miníetro Portuguez 
— Morto íUuHttY. Vóto dc pezar— 
Oanditlatnra & Camara.-1-A dmis* 
ato de apprendize* marinheiro».

Rio, 14—0  effectivo das praças 
do Exercito em 1911 será pelo me­
nos de 25.0W homens.

Rio, 14—O dr. Germauo Haaslocker 
e sua fiunilia seguirão para a Knropa 
em ja neiro proximo.

Rio, 14—B1 esperado aqui o novo 
miuistro de Portugal «r, Arilomo 
Luiz Gomes.

Rio, 14—Fallecen o deputado Mou- 
teirp Lopes, cujo enterro realiza-se 
hoje*

A  Gamara apprqvou n n  voto de 
pesar, suspendendo a sesfto.

Rio, 14—Consto que o Partido 
Conservador apresentará o dr. Fonse­
ca Hermes candidato á cadeira de 
deputado pelo ^istricto Federal na 
vaga aberta pelo íatíecimento do dr. 
Monteiro Lopes.'

Rio, 14—0  almirante Baptista de 
Le&o, ministro da marinha, deter mi- 
noti.aos Oommandantes das Escholas 
de Apprendiara Marinheiros qne aó 
admittom oomo toes menores eujo 
comportamento nfto seja nocivo.4

W B M H lflU
Prevenir, evitar o crime—eis, em 

syutheee, nn vasto problema de de- 
ferá social. H o  vasto e tfto complexo 
elle, de fecto, se apresento, qne tem 
sido. a ' eonatonte preoocupoçftò de 
penâadores emineutes, secundados pe­
las fecundas iniciativas de Governos 
adiantados. Mercê, portanto, da effi 
cacia, em qne' sinceramente acredi­
tamos, de providencias scientificas, 
inspiradas em doutrinas ao mesmo 
tempo sabias e praticas, a humani­
dade do faturo avançará, talvez, deu- 
tro de salutar athniosphera de segu­
rança publica.

Criminalistas e soeiologos têm sido 
unisonos em proclamar textualmente 
que o grande preservativo do crime 
consiste na ednoaç&o da infancia 
moralmente abandonada. Sem tratar­
mos dos delinquentes por fatalidade 
mórbida, cuja exeepçfto está suben­
tendida, e para os quaes estfto abertas 
as portas dos hospitaes, em nosso 
obscuro entendimento se debuxa a 
relatividade de semelhante affirma- 
tiva. Por isso que as injustiças soei- 
aes preponderam na formação de 
infelizes, haverá sempre aquelles 
que, tocados da desesperança, feridos 
mortalmerte pela miséria, vfto pro­
curar no vido o embotamento da 
sensibilidade^ percorrendo, até a per 
petmçfto de males irreparáveis, toda 
a gammada degradaçfto social, o qne 
equivale a um protesto contra a des- 
egualdade humana.

Agora, se á* educação 4a infancia 
abandonada juntarmos um largo es­
forço pela rehabiliteçfto d’aquell» 
transviãdos moraes, que surgir&o em- 
quanto as sociedades existirem, como 
um produeto directo e legitimo 
dtelhm, eotfto teremos em funccío- 
uamento um solido mechauismo de 
combate crímiusl. Felizmente, oa 
nossos homens pubUeos sssim o têm 
eompiehsndido o  nfto é  de hoje que 
possuímos, destinados a promover a 
extáneffto fetura da penitenciaria, 
institatos cqja eieaçfto honra «obre 

i  soam cultura jurídica e os 
Aras d*

os para uiua reintegração em teiupo 
uo meio social,—rito institutos que, 
só no existirem, «tUutam a darivi 
«lenda e a sabedoria previdente de 
tulministraçfas inolvidaveis.

Os mais brilhantes multados, po- 
vémt conRcgaidos eiu dois determina­
dos raiuo*,—a oi» a da penitenciaria, 
indispensável no pÓ aotuai da flores­
cência criminal, e a das inatitmçftra 
preuiuuitorius existentes, estas edu­
cando, proiissioaal, pedagógica e mo- 
ratmente, rk ereançns em abaudonoe 
os roí»! inventores, os profissiomí» do 
vicio, os ebrios, os vagabundos, oh 
míseros despudorados, deteafio â borda 
<lo abysuto tantos precipitados sem con 
seicucía do mai que faze-u >i>ninuiu

que lhe im 
düeetor, e a 

de Dois Rtoa,

A vftèshm- 
■um culpa,

eguindo o exemplo dos po­
vos cultos, 'deu ha pouco com a iuu 
fioç&o do Patronato Official dos EgreS 
«os Definitivos das Frisfira.

O Patronato, para empregar o ve 
llio dizer, preencheu uma htenna, tfto 
importante quauiu dtelle dependí» 
a cfficuoia da melhor organização 
penitenciaria ou eorreeeioiinl que por­
ventura poesuiaaimos. Embora sem 
prétcuçõea de novidade, diremos que 
n ociosidade que succede á sahida do 
.cárcere conduz mais facilmente ao 
eriine que a simples suggestfto de­
letéria do meio onde pullnlnm os 
germens da miséria. Quer dizer : a 
totalidade de incorrer em taltasde- 
lictuosas gravíssimas após a interna­
ção careeraria, talveça primeira, de­
terminada por uma culpa quiçá 
teve, sem consequências muito serias, 
é para o indivíduo superior a quan­
tos perigos á sociedade adviessem da 
sua assiduidade nos eeátros de per- 
diçfto em que viveu anteriormente, 
antes da condemnaçfto. Esto verdade 
esto enunciada, embora eom maior 
brilho de expressão, em estudo re­
cente de íllustrado professor que 
tomou parte saliente uo» trabalhos 
de organizaç&o dó Patronato.

Trabalhar ou deiinquir—é o di- 
lenmia que aguarda a hora da li­
bertação do in feliz. Extremos sfto 
esses caminhos; nfto ha entre os 
dois nm meio termo a abraçar. 
Quando queira enveredar pelo pri­
meiro, o do vjver digno e util, di- 
flicil será conseguil-o, pois é oomo 
se o encarcerado trouxesse estam­
pado na fronte o estigma, o cave da 
maldição humana. Se ninguém o 
ampara, eom certeza lançar-se-á na 
pavorosa voragem, d’onde sahirá 
metamorphoseado u? um bandido tal­
vez irremissivel. E^f ahi qne cabe, 
ao Estado praticaria l^ te  mais uo*4 
bilitonte de sua fwsâ^ÊO^/eãeraptoríi 
de miseráveis e da paz
soda), protegendo, amparando, de­
fendendo o desgraçado da guerra mal 
sã do preconceito, creando-lhe em 
torno uma athmosphera fayoravel dc 
es(pieeimento e silencio, facilitando- 
lhe os meios de realizar aquillo que 
se lhe afigura iucouquistavel—vivei' 
—recollocando o atinai na sociedade.

O objectivo do Patronato abre uma 
lueta com os prejuízos sociaes. E* 
uma cruzada : nma grande campa: 
uh». Mas por isso mesmo c tfto uobre, 
tfto sublime, tfto humano, que a 
fundayfto d’esse instituto deve con­
stituir motivo de sincero regosijo pu­
blico e titulo de gloria para o il- 
1 ustre sociologo que o creou.

Entretanto, para que se façam 
sentir de modo inequívoco os liene 
ticos efieitos do Patronato no seio 
social, para que essa obra beneme- 
rito venha a ter uma realidade pal­
pável e a grandiosa ídéa nfto seja 
mais uma bella utopia, preciso se 
torna que o comdcuiuado cijç-ontre 
na prisfto nm ambiente principal e 
essencialmente moraliz uior. Í5e con­
siderarmos que entre tal coisa 
nfto se dê, qne o ocioso e o deliu 
quente corrigível <ejam restituidos 
á liberdade coni todos os antigos de­
feitos c mais alguns, contrahidos no 
convívio da penitenciaria, que n pes- 
siinismo scientifieo declara nunca 
será seufto profundamente corruptor, 
chegaremos á s^ninte conclusfto ; o 
Patronato c aqui irreaiizavel. De 
omto, ninguém rofleetidameute pode­
rá adjuttir que indivíduos perver ­
tidos, predispofctoe á seducçfto do vi­
do, affeítos ao crime, tendo encon­
trado na prisão uma verdadeira es- 
chola d*esse vicio e d’eesfc crime, 
traga para a liberdade o anceio de 
abraçar a vida honesto, iucJinaçÓes 
loavaveto •  eaatimeatoa boas, e 
do softVegos ao eaoooteo da
protectora qae o Hrtado ihei ____
de. Ao contrario, fogirfto ao aceno 
da mfto bemfaceja, rerasaião a a -

excluaivism* éro* da eaohola positiva, 
que ufto paro, e admlttir consiga nm 
bom regimen eorveoeíonal nmUsur 
^uma nívoravel poroenb^eai a tra» 
sformação moral de cteatormi des 
graçadãs. Se w tre nós unnes surgi­
ram resultados assüu edificantes, tfto 
podemos ifahi inferir uma doutrina : 
a culpa c, uuieaiuento, <le quein *to- 
vera ouvir a palavra de homens emi­
nentes, quando bradam que tmsiuur 
c íilucrtr o piqml da prisfto im»ierna.

Disse Franco Vuz que as imssas 
prisfies tcui contribuído para u for 
ímtçfto de bandidos da peior ctqiecie. 
Nfto deixa de ser liu i. foeto. Pegai o 
uigubuudoeo ebrio msis insensivei 
á censura publica e o criminoso 
mu is imliflerente á mahliçfto símmhI : 
encomiMi cm iniiitas vmrs os stMis m>-

__wi\  _______
do d’esse modo acrimiuadd.nu; d’ aimi
nhan, —perder-se-iam tototuiente sem ........  mi* * *■/ r oo -t ii.v r|i/-
a providencia complementar que o Go- mes nos livros d’aqueliea es tabele 
veruM. seguiiido o exemplo dos po- ci meu tos. De dominmuto officLii. re-

ecutemoute publicado, extrahimos ao 
bre um dtolleg a seguinte uifuima- 
Çfto: dos presos entrados cru lílOíl a 
dezesete i*or cento era já  familiar o in 
stiluto. Tratando-se de deiermimulo 
tiuiuero de indivíduo0- apenas os reco­
lhidos á pi isfto -e nfto ein geral dos pro 
eeesados no referido anuo como incunsos 
na meKtuá infraeçfto da lei, aquetla 
porceutagem de reincidência parece- 
nos simplesmente assombrosa.

Agora pergmilamos : estaremos, 
iv esse particular de assistência peni­
tenciaria, condem nados a proclamai» 
apenas contraproducente, sob o i>ou 
to de visto moral f Nfto é um facto, 
nas prisócs modernas, a conversão 
ao bem dc tantos creataras que do 
mesmo pareciam para sempre afias 
todas t Nfto chegarão nm dia as nos­
sas prisócs a fornecer homens, «ani­
mados d’um sincero desejo de reha- 
bílítoçfton, quando recolheram bandi­
dos 1

A confiança que temos na clarivi­
dência dos nossos homens de Esta­
do e nos grandes destinos de nossa 
Patria uos responde que ainda conse­
guiremos na matéria vistorias feli­
císsimas.- Isto depende unicamente 
do esforço e dedicação dos nossos 
administradores. Cumpra se o pre­
ceito da sciencia: a prisão deve ser 
nma eschola, radical e profundamente 
uma eschola ; e, com a obra comple­
mentar d*esse grandioso instituto re- 
cemapparecido—o Patronato—prova­
remos nós tombeui que as doutrinas 
penaes universalmente acoeitas. nas 
cicias das eogitaçftes de cérebros uid- 
versaes, são alguma coisa mais que 
miragens formosós : sfto uma grande 
e indiscutível verdade.

Rio—21—11—1710.
P e d r o  m e n d e k

Contiuáa deacopheeída a causa da 
Revolto;

O gofernador de HAo Ptmlo dr. 
Albuquerque Lins felicitou á ban­
cada d’etfo Estado- no Congresso Na 
cional peto apoio prestado ao Go­
verno 'do União durante os últimos 
nttecessó*.

A cidade está em plena paz.

qrCOLMEIA
SONKTO MM ADO

Hh|x>ih) í  meniiiM Houraüo 
Amsivlhi. eiu-anitiilluulo.
Qn̂  » cumprir o ti-inh* f»il» 
Vive de bode ntuLirnid».
I)»*[«>!»» de ter twperudo 
O, lluinae e ner piî iiiimíc 
0 >!OteO piá»n* eoitado 

-'■~rVÍranE4m*itM. aimiitmli*.
K, tohdo flKMini 
Vinte ttiiaúH o 
9oltot- eomu deput -«In,
Mu nie cuufecMt. iisniHiihrado 
Dh nm migeitt* tíío fivetiado 
Níwj «•' ter stiicid:Ldi> ]

mAe

Mito ! minha maa ! nu ãUMU»tu elãrídad» 
Da» Uma ofíma tram/uHlo* » r/idloaoa 
M ae Dana ; a ai lhna nAo rir ,taatn ha-de 
lar, bb onut-n, por olhou Mo pimlomi» '/

(Janto na eBtiellHB pela immenaidHda 
OnaenrolBBHia nmhm oa dona fortnonoa 
(TeaaB. alinhe oa v*fo, mha eom q’ aaadnda I 
(  om que aabor da béfyoa íaerlmoaos !

3Vi que a vida me dando, mãe, ma dJaate 
Porto (In tu», t  o teu autor, que enlaça 
Meu aer rumo nmti faixa nzuf vehtsto :

Sei que darias, eom nm aorèiao doca, 
Para aalvai ton tílho da deagruea,
A própria rida, ai ptecia o  fosse..,

teoncio VOARBLL
um

Cliieo ZauK^ido.

___  vim-
mfio grado m  opiuifies qoe

no

A SITUAÇÃO
Sobre os succegsos occorridos 

Rio de Janeiro e ulteríores provi­
dencias tomadas pelo Governo da 
Republica, destacamos do nosso ser­
viço especial os seguintes telegram-
maa

Rio, 14—0  Rresideute Hermes 
solicitou ao Ministro da Guerra u 
Lista dos officiaes que se salienta­
ram nas linhas de fogo a fim de 
promovei-os ao posto immedtoto, 
bem como a dos .soldados mortos a 
fim de conceder pensões fts suas 
famílias.

Por ordem do Governo, aó po­
dem sahir d7esta cidade as pessoas 
que apresentarem passaportes.

Hontem á noite a Policia pren­
deu alguns marinheiros que procu­
ravam lugir, saltando o cáes da 
Gloria, e vindos de bordo do dread 
nonght Minas Geraett.

Uina com missão de marinheiros 
pertencentes á guarnição d’esse na­
vio procurou o Presidente Hermes, 
solicitando de sua excellencia garan­
tias de vida e ordem de desem­
barque.

O Presidente mandou desembar­
cai os, accrescentando que teriam 
baixa aquelles que a pedissem.

Desembarcou nfto só a guarnição 
do Minas mas ainda a do dread- 
nought Sào Pwdo, indo a primara 
para a fortaleza de Villegaignon e 
a segunda para o Corpo de Mari­
nheiros Nacionaes.

A bordo dos referidos navios fi­
caram apenas como «garantias» 
oa machinistas, mechanicos e ar 
meiros, sendo transportadas para elles 
diversas tripulaçóes de vapores do 
Uoyd Brasileiro.

Deseuibereara» egualmente por 
ontem do Governo a oAcialidade 
do I ffiat e fléo Ptntlo e as guarni- 
Ç®« do coiraçado throéoro e do 
seoqt todda.

O capitão de mor e raerra Pe­
reira Leite e o capitfto d fragata 
Botgra I^itfto pediram e, obtiveram 
exoneração dou eom «modos do J0- 
•** •  «  D W fio de eoiraçadro

O dr. Rivadavia Correta, 
tra do Interior, ioianaon á 
m de qne a pritfto doo oi toa 

da Brigada Policial M  «
* «arinriv» 4e dtoripliao.

Poi dmmaattda o m IMo do p
•

PemAü «IUU privH nim o dr. Leopoldo 
garantíii-noH hoje h m. rucebeu convi­
te pt»ra íi- tJH*eii|i»rI n<. Aere, o logar de 
Seeiiptiiiío tio Prpffíto th, JuruA.

ItAPIDA—
LI

Policia ê matarhorro 
Forco do mar í  gtdphinho 
E 6 maÍH alta qne um inorro 
—À Honra do Itapofiinho.

Valor.

0 Raporiínho nndn a dizer que nsidn 
como o eeu optimismq par* vencer revol­
ta*. A prova ê que n do» ftuikirw íoi ven­
cida immedihtaniente üó eom um rentinho 
de optmiumo que fleou d» tornada do Jo&o '* îdi’

«•ertomente, corria a se occultar de 
l mixo de sete . chaves para evitar 
complicações internacionaes...

Si é verdadeira a supposição do 
meu amigo, si o official desejava 
ser ierido, morto mesmo, para jus­
tificar a intervenção, a França não 
tem hoje aUemfto qne mais a odeie, 
love mais ao extremo a aversão 
tradicional que lhe dedicava.

O seu pobre agente consular ti- 
reu á Allemanha uma occaaião ma­
gnífica dc tentar a conquista da 
região sul do Brazíl...

Chakteoler’

Cindido

¥
O dciplo Blenol duiunon-ne hontom no 

ouvir » monumental leitura doe Cjwfaoa 
do Conde,

O rapas nO» queria admitir que liou- 
vea«í pasquinadm  foru. ilo franco do HUnol 

B tem rasfto. nfto lio duvida!

Ate s  hor» om que encerramos favos 
nfto nos tinha eepinailo (Jaborê, da ma- 
nhan de hoje. V*1 ^

lnforinaram-nos qne no domingo passa- 
do ao dtvui^ar-ee neei»  cidade uma his­
toria de Republica Unitária, o tenente Sir.v 
ncou li uma &ctividdd<í tal, (jik tov*í d^ 
gastar cinco pares de ho tinas.

Dft lhe, Siry !
A b k l h a  M b ít k a ,

De minha carteira
Que diabo retori» fazendo no cáes 

Pharoux, esposto ás batas dos ma 
rujos revoltados, esse addido mili­
tar alleiuão f

Debaixo do fogo iiiiuterrupto, en­
tre oa prqjectis qne, silvavam e ma­
tavam, o representante de nm gran­
de exercito europeu permaneceu lar­
go tempo’sem arredar pé, surdo aos 
pedidos dos nossos mdictos offici- 
aes i

Que pretenderia o houiciu no mo­
mento, assim destemido e sereno, 
em risco de ser fulminado í  Nfto é 
possível que elle se julgnssc na o- 
brigaçfto de tomar parte nu com­
bate... Não 6 possível que elle se 
fosse expor como simples enrioso...

Um meu amigo opina que o al- 
lemão compareceu ao theatro da 
lueta, obstinon se em assistil a, para 
ver se arranjava ao menos um fe- 
rimentosinho e dar, depois, j»o seu 
paiz o pretexto <1» inten'enção que 
elle tonto cobiça.

Com efíeito, a opporiuqidade era 
excelleute para arranjar um protes­
to ruidoao da Allemanha, oom ex 
hibiçdes de coiniçados ameaçadores 
nas nossas aguas e, afinal, a im­
posição de (‘ondiçfies absurdas, a 
usurpaçfto possível de algum terri- 
torio no «ul.

Nfto havia motivo que m»is esti­
vesse a calhar do que o perigo de 
vida do diplomata militar e, si este 
Gaba nmütaettte a intenção de pro- 
vocal o, deve estar ifesThora, de 
^operado, porque sahiu sfto como 
uta pero da eecaramuça rija eom 
os aUoeioadM da Ilha d *  Cobras.

Poi* qne * Esses fuzileiros navara 
une gozam d* tanto fama entre nós 
deixam o fiammawte alvo <ie soa 
fir i»  e liquidam m  deqgraçndeipB- 
tr*eioo, nem lhe chamuscaram ri 
qoer, a ptmta duo eabeüosf Cria 
llms I

Além <T imo, o addido ainda tem 
que deve augmeutar o 

dwapootamento: a to- 
m tor raeehédn o mm-

Jto •  pretexto, o topo t

*** O dr. Augusto Camara 
chamou-nos, hontem, de «cyni- 
cob e escandalosos», porque, res­
pondendo a nma reclamação for­
mulada pelo IHario em qne s. s. 
affirmava, com grande desres­
peito aos honrados membros do 
Congresso Legislativo, qne as leis 
do Estado ainda estavam seudo 
fabrimdus uo Palaciodo Governo, 
dissemos que as mesmas leis se 
achavam já devidamente suneci- 
onadas e em uossas mãos para 
os fins legaes.

Si o dr. Catnara duvida da 
veracidade da nossa affirmativa, 
vá á Secretaria do Congresso 
que alli lhe serão dados todos 
os esclarecimentos que s. s. ju l­
gar necessários para esmagai uos.

Aeeeite o dr. Leopoldo o »l- 
vítreque lhe suggerimos e deixe 
de vez essa mania de descobrir 
escaudalos uas coisas mais serias 
e razoáveis do mundo.

O ENSINO
Resultado dos exames realizados 

ua Eschola Particular dirigida pela 
seuhorita professora Alzira Botelho : 

PoRTUGUüZ, GüCHikXPUIA, AüITH- 
HETrox, Ggoüiltbia e Historia po 
Brazíl — LHatinrçõo, Maura Henri­
que, Alice Barbaiho, Maria Augus­
to. Inah Britto e Kainara Britto— 
PtewmetUe, Esmeralda de Souza, Isau­
ra de Souza, Aliee Uucy e Cucy Ju 
nior.

Ha treze annos
«A REPUBLICA- EM 1897

H  de dezembro—Nos «TelegramiUiis» 
vem a nova de haver sido proro- 
gado o estado de sitio até 31 de 
janeiro vindoiro — Continuaram nos 
últimos d;as as festos cio regosijo 
pela volta do 34V Batalhão, de Car­
nudos. Domingo, á tanie, cftectuou 
se o Te-Dema, mandado cautur pelo 
Club Carlos Gomes, sendo oíliciante 
o revd. Jofto Maria, X’esse mesmo 
dia, á noite, o Circo Particular Nor 
te-Rio-Grandense oífereceu ao 34V Ba­
talhão nnut variada fuucção, em be 
neficio dos ortãos e viuvas das pra­
ças moitas nos combates de Canu­
dos—Realizaram se hontem os < \a -  
mes na Eschola de Apprendizes Ma­
rinheiros.

a
VIDA SOCIAL

-----AMVÍVERSARlOS
Co m p l e t a  ankos  h o j e :
O  jo ve n  estudante A u to n to  O d ilon  

dc Aniorlm Oarcio.
Co m pl e t a  a n \ o  im a n h a n  :
D Anua Camara e a senhorita 

Alvina Camara, mpesa e filha do 
nosso praatimoso amigo e de<lica<lo 
correligionário ctironel Luiz Emygilio, 
digno delegado fine**) do Thcsoiiro 
FederaJ n este Estado.

— r s ia s
Hontem, na mm dc suá resideu- 

eio, o exmo. deacmbargiulor Diony- 
«io FHgueíra «dPemvu :»o whho con- 
frade Bento Praxedcs, director dti 

tefo de Mmaorá, nm lauto «J 
meço, qne eorren cutre a maior eor 
dialiilade.

A* M to  <*m ibrm* dc T. «enta 
ram ae ca exaras, m  dr. Alberto Ma 

governador do Hotodo. des 
_ " LmU Flotoadm, \  i 
fio Leram e Dtooyrin Filgmi 

t*i fio# H am iqoa Cratriiriami. ra ra -
fir. èmt- Ao

Guerro, dr. Luiz Lyra e o itorao 
ooUmp dr. Moysés Boarea, tendo en­
viado exenxag ig  am dr. Manoel 
Dquteo e coronel Pedro Booraa.

Foi servido abundante e variado 
niritu , arristicatueute impresso eui e- 
legantes postara eom vistes da ci­
dade de Mossoró.

A h desscii, o desembargador Dío- 
ny8io Filgueira brindou ao coronel 
Rcuto Praxedes, recordando a sua 
correcta carreira política, toda de 
dedicação e amor A terra que o viu 
nascer,

O coronel Bento Praxedes, respon­
dendo a essa saudação, disse o quan­
to lhe era grato receber tão eapti- 
vante demonstração de «wtiwia do 
seu distincto amigo n’ aqnella ocea- 
sião em que via reunidos, em sua 
residência, a fiarem maior brilho á 
qnella rata, além do Chefe do Par­
tido a que se achava ligado hoje» 
como desde a primeira hora, cava­
lheiros dos mais distinctos da Fami- 
liá rio-grandeuse.

Terminou brindando ao seu iiius- 
tre amigo desembargador Díouvsio 
Filgueira.

O exmo. dr. Alberto Maranhão, 
nosso eminente chefe, agradecendo 
as referencias feitas a «. exa. sau­
dou aos amigos ausentes que em 
Mossoró trabalham e se esforçam, 
eom o Partido Republicano, para o 
progresso constante de nossa terra.

Todos os convivas foram fidalga- 
mente obsequiados pelo desembarga­
dor Dionysio Filgueira.

V A R IA S
O tempo,
A temperatura media de hontem, 

foi egual a 27.12 para os extremos 
29.6 e 23,8.

Tempo bom e vento l8SE.
Hoje, ás 7 horas da manhan, a 

temperatura foi cgwal a 26.6 graus 
de calor, subindo áa 9,40 a 28.4.

Babemos haver sido approvado ple- 
namente no f>? anno juridico-social 
d» Faculdade do Recife o nosso in~ 
telligente conterrâneo Fabio Pacheco 
Dantas.

Baeharelon .se em sciencias jurídi­
cas e sociaes na Facnldadedo Reci 
fe, o nosso estima vel eonterraneo 
José Dantas Correia de Medeiros.

Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso prezado amígó c correligioná­
rio coronel Manoel Aleixo de Ma­
ria, cowmerciante em Curraes Novos.

Vizitou-nos o nosso digno amigo 
capitfto Francisco Herculano Barba- 
lho, residente em Goyaninha.

O sr. dr. Odilon Garcia Filho, 
digno delegado da Congregação da 
Marinha Civil n'esta cidade, teve a 
fineza de offciecer-uos um exemplar 
da nova revista A Marinha Civil, 
orgfto dtaqnella benemerita associa­
ção.

A M arinha Civil, que é de publi­
cação mensal, assigua-se a 68000 por 
anno.

O er. dr, Garcia está auctorizado 
a aceeitar qualquer assignatura.

Amanha n, ás 7 horas, na igre­
ja matriz, será suffragada a alma 
<le d. Rita dos Impossíveis Boares 
fie Britto, sogra e irmft dos nossos 
fie votados amigos capitfto Ferreira 
Pinto Filho e major Abel íSoares, 
fallecida no Martins a 4 de novem­
bro ultimo, •

Reune-se hoje, ás 7 horas da noi- 
< e, em sessfto de Assnnibléa Geral, o 
grenijo iittcrario -Augusto Severo», 
para tratar da eleição d» sua nova 
director ia.

Foram condem nados pela Hygie- 
nc, por nfto estarem em bòas con 
diçfiea de saiu br i -\v. ou predios n? 
t!l dc propnccliuir fio coronel Luiz 
Rmygfiio. e situafiu á ma fias Vir­
gens : n\* 27, A ma fia Bica fia Tc 
lha, fie prt.priedafie fie Rmjue Pra- 
soa de Medo,

Por a<-’ - •!<• ho-item. o filr. eh. . 
fie Polícia v.xiH*ei'>u, a ]>efiido. <i- 
nesio Aivcs fie í^uiza e Deifiu ) |>.i. 
tc <h> Oliveira, chr* i-argos fie 17 e 

supplente-s fio delegado fie j>oli. 
cia fio município de MosamV e 
nomeou para suiwmuíbns oa cida­
dãos Oaofiifio Cnnw» dos M „t<N 
3V snppteute do mesmo fielegafio c 
Jo»- Paul i no de Aratíjo. e  p ira  o 
<le 3” supplente o ridto&o \ n «  t-
dra Anreliooo Rebouçan.

Guarnição Rriaduai 
Serviço pmrx onontiao ; r»mfia. <> xr. 

teoente Moura.
■■•or, o sr. ai ferre Ajefilo

| nio.
! IBooo Botalfaio. o ínrríel Vicarin. 

GtoteAx da CéíÍN'). o I '  xxrgento

M la^  dr, Brino

àm Altototogm. o cahn pe 
rriraPtara

O r n m  *» «em rl.l,  ft n h »  fr»m - 
riqra I p i f l i

rWbtoo «o tto o ld , •  ««to ledo  
d* A lta çu a ço ,

oi

PfifjNt- HPNCĤOfi
V

Labim/UFRN
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Acoinpauhmio Uh sua joven con­
sorte, seguiu, nu tarde de 17 de no­
vembro, para a capital do Estado, o 
nosso prestimoso amigo e chefe, Ur, 
José Correia de Araújo Furtado, 
integro ju iz  th* direito d’esta eo- 
marca.

E ’ cheio do inuneusii saudade que 
o vemos ausentar-se do nosso seio, 
onde a sua presença tão necessária 
se faz e os seus conselhos constitu­
em verdadeiras sentenças para os 
seus innuiiieros amigos.

Qtie faça feliz viagem, regresse 
em breve «* venha occnpar de novo 
o elevado cargo que a sua condu- 
cta, a  sua lealdade e <» seu caracter 
conquistaram, são os nossos sinceros 
votoe,

------Aeba-se 11‘esia cidade, o ilJus-
ire revd, dr. Antonio Waboya de Sá 
Leitão, que veiu em visita a pes­
soas de sua família e acha-se hospe­
dado era casa. de seu digno i nnào o 
coronel .Joaquim de Sá Leitão.

Não é um desconhecido que pela 
primeira vez aporta ás plagas as- 
sucnscs, s. ítevdma- conta ent re nós 
com muitos mTeiçfies e goza do me- 
ilior conceito' desde quando stqui 
esteve no ei '.ado cargo de promo- 
lor publico d^esta comarca, de onde 
lóí despachado juiz de direito para 
;i cidade de J unimenha, na então 
província do Piauhy.

Ju iz  aposentado, ordenou-se no ai- 
m inario de Olinda, sendo hoje pelas 
suas virtudes e pela pratica do Bem 
em cuja eseliola sonhe educar o aeu 
espirito, merecedor da estima ccon­
da uça de todos.

E’ um sacerdote que muito honra 
a classe a que pertence o como juiz 
que foi tem um passado modelo, .

----- Na egrepi matriz d’esla cidade,
oouxorciaram -se no dia 9 th* no\om ­
bro, o sr. Minervino Wauderlcy, 
acreditado commerciante • Testa, praça 
com a sciihorita Carlota Clava de Sá 
Leitão, filha do nosso digno amigo 
coronel Joaquim  de tííí Leitão.

O a d o  religioso foi eelebrudo pe­
lo ilinsfiv revd. dr. AntonioSaboyn 
de Sá Leilão, Ho tia noiva, servindo 
do paranvmplios os srs. dr. Pedro 
Vmorim e i/.nias Gonçalves e suas 

respecti vas consortes.
<'emparei eu numeroso grupo de 

e raias. senhoras e cavalheiros de
lios-si SucicdiUle.

Km < usa da, joven noiva foi servido 
;t. 0>itu> os convidados abundante 
copo dr, cerveja, e lauta mesa, sen- 
■ fo "S convivas geutiltuente oltRequi- 
adox pela lauiilia Sá Gatão.

-Scgniido coinmuuicação tele- 
‘-laphica recebida aqui por pessoas de 
-na lamilia, sabemos te r fallecido 
no ííio de Janeiro  o nosso patricio 
Luiz riiave* Lins Wautlerley.

O íinado Im muitos annos alti re­
sidia, tendo d7aqui se retirado muito 
joven ainda.

Era íiilio tio fallecido sr. Alphe.u 
Lins \Yund< i ley c tia oxma. sra. d, 
('husUiim Chaves W autlerley «‘ irmão 
dos nossos amigos, Rodolpho e AL 
ph.cu \\  aüdeiiey. residentes mesta c i- 
tlade.

Contava ptJuco mais de JO aiinos 
tle etlade e era  viuvo.

------Foram imponentes e tiveram o
cunho do mais ardoroso'patriotismo, 
as festas aqui promovidas em home­
nagem ao dia 15 tle novembro.

Jubiloso pela passagem da auren 
data  da proclamação tia Republica 
Brazileira, um griq>o de ardorosos 
patriotas promoveu, concitou e exe­
cutou um prograiuiua qne, st* não 
teve o aparato c o esplendor das 
grandes soiminítlatles. primou entre 
tanto, jielo enthu>i.tsmo, ordem c 
satisfação, ma n i testadas jm.Uo povo 
tpic lomou partt ::ctiva nas referi- 
diis inanifestaçtH-s. t-m regosijri ao 
iminorredoiro ü< o:i* -inn nto mn ional.

I»gt) as prinndias horas da ma- 
uiian, a «t haran^ i MuniripaU, ex- 
ei-uton. em freiitt- ao cdificio da 1d 
teudencim d i\ erxa-. ]n r-as ilt* sen vas- 
to rt-jit rloriii. -s-udo minntos tlepoij) 
içado no m attaió i do releritlo edi 
fickft. o pav d hão aiireo-verdo tifie
'tib in  ao ymi d«> i , .ono n.o ional e ao 
t sjHUicar dr* ;i:n tn%» i gvraudol* de 
t*tyin*trVs.

-  Tiv.
' r*l*lblo 
pjefni'i> |n
lih .a  Mui. 
go da nilelIlgeMle 
eep*ora e t  ma. >(

ArtâeUnài-B^a d l 
digtíMtoe f lm Ü Mlwi
d^de, entre os qnaea podentoe dee- 
tacar revd. dr. Há Leitfto, sr. Luiz 
J ohô Soares de Mseedo, intendente 
em exercicio do cargo de Presidente, 
sr. Amerioo de UCaoedo, secretario 
da lutendeucia Municipal e tapitíii» 
Ezoqniel Fonseca e 'professor Mano- 
el de Assis, que servir.uu de exauii 
nadores.

Uo discurso pronunciado pela dignn 
professora d. M aria (larolina Caldns 
W auderley, tiramos o seguinte trecho :

uíiuarduc hem no toraçfto esta da 
ta  iiumorredoira e juntainent» tom  
ella guardim lambem nos vossos pei 
tos infantis a im perecível memória <io 
illustre senador dr. Pedro Velho de Al- 
bnq.ierque Maranhão, d’aquelle ho­
mem extraordinário, d’aqnelle cetv 
|>rn fecundo de idéas t gr;mdiosas, «T 
tuptelle coração magnânimo, d’aqurt- 
le, em fim, que proclamou a Republica 
no Rio Grande do Norte. Não vos 
esqueçais também do muito que deveis 
ao eminentíssimo governador do Es 
tado, exmo. sr. dr. Alberto Mar» 
uliào, que com o maior zelo cuida na 
m aneira de alargar os horisoutes da 
Instrucção. Guardae uo intitno d’alma 
um ulto de g ra tidão1 a este homem 
de tão alto critério e tão grande co­
ração.

Lembrai-vos caras alumuas que ex­
istem também na terra  de vosso 
berço dois entes a  quem deveis m ui­
to, dois nomee que deveis repetir 
sempre com amor e respeito. São os 
nomes querido* do ijlustre sr. dr. José 
Oorreia de Aroujo 1’urt.sulo, integro' 
ju iz  de direito tl7esta comarca, quetãc 
importantes bcucficios tem feito ii" 
Assií e do teutnite-eoroHel Anionit* 
Saboya, digníssimo presidente da lu 
tendencia que vos abriu as porias tias 
aulas m uniciptcs tlanuo assim m*ívü 
de luz a vosso espirito, perfume :m- 
lyrios de vossa iuteliigeneia.»

------Sabemos que <li versos citladãtis
residentes n esta cidade, tciegrapha- 
ram. no dia br> de novembro, ao ma 
fechai Hermes Rodrigues da Fousc 
ca, pela sua posse no alto cargo tle 
Presidente da Republica, eat>exnn> 
sr. dr. Alberto Maranhão pela passa 
gem da memorável data que lembr.i 
a proclamação tia Repulilica Braz: 
leim.

------Na maiihau de th  tle novembp).
regressou, por terra, para  a cidade H" 
Recife, o illustre revd. dr. Antouui 
Saboya tle Stí Leitão, que esteve a l­
guns dias, entre nós. cm visita á pes 
soas de sua famiiia.

( Do noxxo rorrntjHHHlrnh' . )

tarítá», O eaiá; «A tT nlio^ «Pio X a, 
rertafto, da  P arihyba  j «A P iw locta» , 
«U Pernambuco», «Jornal tle Mediei- 
ua  de Pernambneo», R ecife ; «Norte 
Evaugelico», Garanhune, Pernombu- 

>; «O Ratado de Sergipe», Aracqjú ; 
«A Bahi a», dc São Salvador ; «A K<“ 
vista Marítima Brasileira», u. 2 du 
agosto tle 1910, «O Rio de .Janeiro» e 
a  revista «Ordciu o Progresso», Rio ; 
«A Coucordlav, S. Paulo • «O Boletim 
do Pfio de Santo Antonh . Ptu-to Al. - 
gro í «A Republica», «liuu io tio N a­
tal», «A Evolução», o):cim da Loja 
Muçonica; Evolução 2?. ns. I. - . 'U ,  
íi. ti e 7 d’«'8ta c a p ita l: «A ritlaih  ». 
do Açú, «O Correio do Seridó», do Ca- 
icó, «Coinmereio de Moestmí»** o «Mos- 
Rorocuse», de Mossoró 

Os sra. Luiz Lyra, !miz Fcruandee 
e Nesfor Litiui, prepôcm pura socio 
correspondente do Institu to  na Para- 
hylia, o s r . Irin**u Ferrei i a  Piulo, so­
o u  do Institu to  tlistorico Paritliybsi- 
no ; na forina dos Estatutos, fica a  
proposta sobre a mesa para ser discu 
tida  e votada na sessão seguinte.’ 

Nada mais havendo a tra tar, é  en 
cei rada a sessão.

r u n c n m
U  « J áe t e e a t e  ét 1910

PB£çoa < o um : \  njs 
Itoe «ENBROK aüJRITCM A DIUBlTt >S 

1>E KXJÇUtTAÇJo POR Mãlt

Mercadorias Unidades V

Igodio em ram o.... 15 ks.
* em «‘ troço.. M tf 3$0()0
« t*m sujo on 

residtto....... « tf2^900
íWm-ar de Usinas... V (4 49000

« Christnlizu- 
<lo.............. « H 34400

. «. Bnuico....... tf V :i$500
« Somenc...... tf o 2*500
« MaM*;l'.;ulo, tf ti 2$200
* Bruto.......... K tf
« Rettuiuí...... tf tf 8800

A guardente................ Litro
Borracha............ . k!.

* de maniçobo « 
Céra de oP ■ dc car-

#,100 iknno 2#'.00

hui xo assignado tleclai 
uh a clinica tenho obtid* 
re.ítiHados em todos <>s 
tenho titlo neccssitlatle 
excellente jueparado 
Scott t|uc coutem todos 
nutritivos de oleo de ti 
Hum. F*or ^cr vci thule 
sob ;» fé tio meu grau.

.. 1 >*". Pedro tios Sani' >■■> Poreini.
..Bahia».

P e n s a n d o  e  r i n d o

nuiíhii......... K 2*010
u tiv [talha tle

o oh o puro Cíli'.:-”'*h:l.„ il
tleve romar n Oarueirtiti.................... Fm ■VlMItl

i*ott iv fimvno. 1 G ibjMs ........ . L ma õíí!(>0U
r;n/fi<'. «Eu u- ! *. ‘en re - btti í- ■ - .***i i
o q|IV 1*1 íi iili- ou salgado In i 10*000

• >-t nn‘l !i<ui*s í riiifres ih* Imíí.......... 1 Vnln 28000
i--i.í»-i 4-!a <|iic j ( ■ Il tiç-r-, <lt* algodão... í * ̂  k f*i- í50o

■1'' t-lu (M-fg:ir «• i t ' ir:n* do >ol (sueca i kl. 1 *000
í>iinlsã'> th* 1! {l ile qualquer
• i :i i - ti'!*; i
• i■ s»i il ■ im a i i ); 1 ■ l, 1. ___ d * 18000

- -‘i: jllltl < ' •" • :' i i / i. ”'<500

j coustancia uo amor é uma in -
tonstancia i>erpctiia que faz o nosso 
vtM .ição sc aflfeiçoar a todas as que ■ 
1 idades da pessoa a que aimtmox, 
dando preíéreueia tira a uma ora a 

lo n tra  : tle sorte que esta constância 
I não é mais tio que nuui iuconstan- 
; cia detifla c *■.inccutratla sobre um 
| niesuin objccto,
i * FjA R tv iiF F o rta ri.ii ,

BALA DE ESTAí,O

ou 
■ \

i

a*. t*i t b »  no 
- '  - d* d ribu i ão  dc 

u ras Ia Aula P n - 
d*t-Mta t-idade. a m r 

im-ain-dvi-j p«* 
d M a n » inc id itv»

I altU.' \\  ,ii« icrlc\.
Re\ <y- <ii im < ii ato» «iguiãea- 

tivo c dig- ■ dt : o» cidifií, •  fe«—
tmliiá. |prra«c ,)4 , --i » U

grande «prtMrft- 
i;<0»cfrto pom ü «ló rtáH r dr m m  
It n a . toóto mc e rfn vt» pdt» wdÉM- 
tmaroto *1* mio« Ĵoi

Associações
INSTITUTO HISTORICO

Sessão ordinária mu 20 de nuvem 
brolde 1910.

Presentes. at> meio tlia, na sede tio 
Institu to  Histórico os socios, srs. Vi 
cento de Lemos, Luiz i.yra. Nestor 
Lima, Sclkistião Fernandes c Luiz 
Feruantles é alierta a scRão. sob a 
presidtmcia tio sr, V icente tlt1 Lemos, 
secretariado pelos srs. Luiz Lyi-a c 
Nestor Lima.

Lida é, sem debate, upprovada a 
acta da reunião anterior.

EXPKi>IENTE —C arta do secreta­
rio tio Governo ^Peste Estado, reme 
ttentlo mu muppa dos doentes do ]iar- 
lido publico, organisatlo |ielo tlr. Jo  
atpiim Antão dc tkma, u» anuo dc 
1810 ^—recebido, com vtigr.itIo, archi 
ve-se.

-  — Ofiicio tio cxmo. Governador 
do Estado, convidando este Instituto 
para a sé&ão solcnuc tia insl aliarão 
tia 1? sessão tia 71?legislatura do (\>n 
grosso tio Estado :—o sr. presidente 
declara que eiu tempo nomeou cm 
commíssão os srs. Filgueira, Lyra r  
Cal i st rato, os qiiacs cumpriram seu 
dever.

—-—Ofticio do sr. Rcmijio de Bel- 
lido, director da Bibliotheca c Archi- 
vo Publico do Parjí, oiTerecendo nm 
exem plar tio Relatório do Secretario 
do interior. Justiça e Justrucção P u ­
blica, tlLiqueile Estado, referente jmí 
anuo de 1909 e solicitando ‘a remessa 
de publicações congenen-s inteira­
do. archive s<-,

----- Olticio do sr. João Bezerra de
Menezes, bibliothecario do gremio li 
tterario «3 de Maio», tio Ajiotiy, solici­
tando *a remessa dt* alguns exempla­
res da Revista, do Instituto ; -saiis 
feito, archi ve-se.

----- Officio do tlr. Manoel t íct*r<>.
director da Bibliotheca Nacional, so- 
licifam lea rcmcss^i de exemplares dc 
trabalhos publicados na typographia 
dt) Instituto Histórico, de acconlo 
ct)in a lt.*i : —srttisfrtt*a—sc •* arcliive-se.

OFKERTAS— Peíti directoi <1̂  |{i 
bliotiict-a e Archivo l^ublict) «Io ]*nrú. 
"Relatorjie. apresentadt) ao dr. .L&n 
Atilo; ;o íaiiz (W lhn, governatlor «]«• 
E-tatlo do i>ará. jx-lo secretario do 
interior, desembargador Augusto O- 
lynipio ft Btuiza, em 1909. l vot. br.. 
Pará, 191o ; »Olytnpio tle 1'ampoA. 
perante a Historia», pelo padre An 
tonio <armelo. i Vol. hr.. Rio, J910 : 
pelo exm o.. sr. Governador do Esta 
do. *A Caixa tle Conversão f  a taxa 
cam bial, pelo depntado VUdimo Cos 
(«. 1 'td . br. Rio. j9 io  ; Pela toerrta* 
n a  «ia ('am ara doa Itoputodoa, a  me» 
ma ttbra. 1 vol. : pela Bíblktfh*ca do 
E«tódo de ítergipe. *0  poema do Lar •, 
verso» de Prado Ram paio; «Geog ia -  
phia clmatea. tn*d. de G arcia Moair ; 
«Knaaion de Ixipta», por l’r» lo  Bam 
l»aio ; «Oepuat abm. eonlermeia. por 
Inw it»  Pontre : «Horário Ifora*. bto 
grapiiii por Hattãazar th» (tom, 5 
vni-.. Im*. ; |id a i  rm p e n trm  rada 
f'çAea ; *.\ PmviAria do Parâ*. Re­
tém ; «o .Sorto, T V i mdaa ; «Jonml 
tio Coará», «O l  aMarto^ «RerM a R« 
rb «la r^  ^ lir>*1

I* VK.V

Miniosu e «iKcritln pluiila 
Hoje entre nós dcsiwmtou ; 
prazeres, gostt)s e ugrntltis 
|)o  illustre pur que it formou,

AS MAGOAS NADAM

Porque st‘ embriaga «l‘t,sla iua- 
ueira, p- rguntaram  a um ebrio hab i­
tual.

—P ara  afogar as magnas do meu 
coração.

K tem ctms**guitlti i<so ?
O liebetlo cttni ealma - a r mchtn 

et)lit*t):
-Não senhor,.. l‘d f; sabem natlar.

T autarin ,

PAÊTEOFnOIlL
Governo da Uniáo

1 •. i •'Hií |(a,
Farinii.,' dc ui uitlíoi-a
Feijão uuilíit iiiho......

« de o ut r  n s
qualidades.. 

Gojuiür de mandioca
M ilho ..........................
M«*l th* asxiicur.........
Ossos,................ .........
Oleo tlt) m am ona.,__
IVHes.de cabras.........

« de eaniciros
(Queijos de muutciga 

« tle coalho
ou prensa., 

Senmutes de mamona 
Sal................................
fc/l Lll
SÍfÍjO* t t ■ r r i * ■ I I I t 1 I • t
T oucinho................. «
[Jnlias deboi......... ('euto

volte  do interior do Eatedo, oudo foi 
emeenter trabalho* de mm proflsdte, 
ieha*«e em ona oflioina dc «erralheiroí 
i  n ta  Frei H lguelhinho, n. 9, o -  
fim de satisfazer qualqqer encotu- 
ineiula que se lhe possa f»z<ir eiu eon- 
fot .liUlmle a sua arte. Prepara portóen^ 
de ferre, vara mias, gnulis, cadeira— 
bancos, umchados, foices, npparelhos 
para aotdyleuo ]N«ra tpialquer q u an ti­
dade de bicou, couoertos tlt; mncliinas. 
ocomovvis, 'cajàeiras, uiotoies a  gaz. 
uiachinismoH par» engenhos e tem 
fundição de bronze para diversos tra 
balhos.

Natal, 21 de novembro de 1910.

m m  ÜBDisí
t ri;Ulí(.[ \ u  WKNTIHTA

Formado ptUt FaotUdadr de Mediei- 
nu do /Uo dr Janeiro e peUi ffni- 

verttidadr da Pentuttffmnkt

Reoentcmentc chegado da Europa, 
onde reformou o m aterial do seu ga­
binete, aperiviçnjnido-o com todos os 
melhoramentos modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para as exlracçflefi do den­
tes emprega o novo anesthemco local 
&TOVAJNA recomincndado c app li- 
(•ath) |H>r todas us celebridades medi­
cas e dentarias. Com a appJícação com 
STOVAINA é garantida a inscsibili- 
dade absoluta.

Eweiar:iAL.in.\njíii : Brigtle-Works,
coróas a ouro e pivots.

Aos interessados»*•

Avisa a U m fte  O ew oaallteqe^  
para regularlsur do m elàor teodo poa- 
uivei, á separação de rm té ã ê  e  «reata-
ran, tle jaiteíre em (UtMR nlO tefã di­
reito a reclamação, tôdo aqoéUe qne, 
sttiuutnduineiiie, uão tâvor pego aa 
<umifíHtU*rtw tias revloteailtellredaa, oa 
eeriee doa avontonw •  aorèflaa, «ema 
nalmente eu

99
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10800 
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11200
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$100
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7$000
.*400

1^400
1$000

líK

Ministério  d a .Ji stiça 
os Interiores.

e NEtiota

Rio dc Janeiro. 1$ de outubro dt 
1910,

Sr. < tovtM nador do Estatlo do Rio 
Gr:ind<’ tio Ntndc :

lúnuetlo-vos, para os fina indicados 
no arl. s? tlti regulamento aunexo uo 
decreto n. 9880. tlt: 7 de iuarço de 1888 
cópia tio termo tle óbito, lavrado a 
tmrtlo do patpiete nacional «Olinda», 
relativo ao passageiro Francisco Du­
arte Lima, natural d’esse Estado.

Baútlc o fraternidade, t
I E-onrmldhto íiandrira.
I

TERMO I>E OBÍTO♦(
Aos dezoitt) *liaH do nu*z th* setem 

I bro th* mil novcccnl')s e tlcz a iwtrtlo 
! do pnqut.de nacional «Oliutla». da em 
i presa tio Lhiytl Braziloiro r  <it* com- 
i mando <h* .n»sé da Silva Menti ;. cm 
■ vingem *!rt Pará para Mi.ranh' ». na- 
. vcga:tdo-.v . lat, 1<»'.*4 ‘S t iong. 
i 48',’ 10* VV fallcccu ás nnztí ho-
: ras c trin ta  mmutt>s do dia, de caehe- 

xia paludtisi. conforme o ut testado tio 
! medico •!<* lvYfilo. o passogcim tle ter- 
i t-cira classt* t|c nruiie Francisco Duar 
j t+* LLoa coin quarenta c quattu  aunt)s 
i d»- ítlud '. cnsad.>. <lc t*or branca, pto- 

ti-‘'ã o  ignoi at|:t. naf nraJ tle Nu* ;■ i 'ruz. 
Rio Grande do Ncite. embarr.itlo em 

: Ma;iati' c)»n, «testino ao Rio Grande 
do Norte. Oüeu ewdaver «tendo ao «t 

1 tado adiaut-ido tle pntracação, foi lon 
j çsmW> ao mar ás doce borre d» noite, 
í qnando navega-oe ua 1«L I? -I0‘8. e 
1 long. 44' 2-V W ( in e . E par» confltàr 
- aiandoo o ,*r. ixiemandante lavrar o 

prrwntt* termo que depoi* tle lido. 
»■*’ goa eom o» demaw* odW iaes c J »  
tci .niihíiA e en. Alfredo t ’m ir líote 

, !ho. m im itia to  do navio qne e^cravi 
, e aasígitt). Joné da Silva M eadra.oo»- 
aiam laaie. dr. Jtaé L iix  Monteiro de 
Ittm e, medien de bordo. Jom- (h) 
r e i  )ter/<ivi. I" piloto. F n arteo i A 

, ranjo, Doreingor Ribeiro. JayatcCar 
<|o*o pamiagí noa Antonio de (H iieá- 
ra rbéa, í*  pilote, A lftnèo (Voar Bo 

i Inibo, immedintn do anvio.
do Hvfo

Delegada Fiscal
*

De ordem tio sr. Delegado Fiscal, 
cm commiKsão do Tlicsouro Nacional, 
n*este Estado, faço publico ijut*, se 
gutido conimuiiicação Ielegiapliicu tio 
sr. Inspectoi da ( 'a ix a d e  Amorfisa 
ção. a Ju n ta  A dm biistrativa da ulln 
tlitla ('aixa, em sessão <lt* 19 tlt* no 
vembro proximo fimlo, resolveu pro 
riigar ti pniso, até 80 tlcjmiht» dr 
1911, para  o iccolhimetilt), sem des­
conto, das seguintes notas : de cinco 
mil reis (5$) das_8“, 9? e 10^ estam ­
pas, dc dez mil reis [10*] das S:.1 c 
9l' estam pas ; tle duzentos mil reis 
da 10? esfcamp:t t* th* vinte mil rt*is 
(20$), cinctieida (ãOjjt), cem U00$] du 
zt-utos (2()0> e qiiiiihentos mil reis 
[r.oo$] das fabricados ua Inglaterra.

St*cretaria da Delegacia Fiscal, ein 
Natal, 10 tle dezembro dc 1910.

Manoel If/nacio itarboza, 
IVoscriptnrario.

Previdente Natalense
tití*.1 CHAM ADA

São chamados todos os socios da 
Previdente Natalense inscriptos até 18 
de agosto do corrente auuo, a virem 
satisfazer no praso de trin ta  «tias a 
contar iFesía data, a quota tle cinco 
mil reis, a que estão obrigados pelo 
fallecimento do eonsoeio Francisco 
Ereire tia ('ruz. Concltiido esse praso, 
começará a sér contado o dc tuiinze 
dias coin a multa dt- vinte por cento, 
para aquelles que não tiverem pago 
D'1 primeii ti praso dias dc trinta. F in ­
do o prim eiro o segundo praso, serãt) 
■ -üminatlos tod >s aquelles cpic não t i ­
verem pago a quota acima referida.

Natal, 2-íde novembro de 1910.
O thesoureiro,

•/. Germmo de A . Garcm.

M  NÚNCIOS

a . c a m p o s  & c
—RIO DE JA N E IR O -*

A ESCÍIOLA REGION AL IÍE 
A PI* REN DIZ ES M A UlNH K l liOS. 
d ’eete E stad o  p tlu  pessoa do seu 
d i£no  cu ium issarhq  o «r. tenen te  
A n ton io  F ern an d es d o O liveira 
p o ssu id o ra  do num ero  I1D, Club 
«E» dt) m ildfiiíus fie c-sciever, vem 
dtí ser contemplndi.t no so rte io  th* 
1Õ d o  titez p. finvio, ettiu iiiidi nin- 
c li i i iu '!<* ujeavver «-SMLTII» V íS l- 

*VEL, íx m elhor a té  hojo etrahecidn,
A mmdiinu de escrever • SM ITU " 

VliSIVE.1.!, ju s to raçn te  rep u tn d o  tí 
MAIOR INVENTO DA M E C IU N I 
CA .MODERNA ulli v-arageu*- 
relho fo rte  e resisten te .

A «ísívüTH» V íS IV E L é , to J a e l ln  
m o n ta d a  sobre esp io 'ras a rtic u la  
das, n ão  desalinha, uão  tem  fri­
cção. p o r ta n to  uão  gqastn, uão  bv 
« c ab a  !

O leito r, o tiijcm estou  int* diri 
jiudo  ireHte m om ento , dt-scj.iiidt. 
fazer acquisiçno th» m rn.—vistt» que 
e lla  é u til e n eeessa riaa  rodos ou n 
quaei to d o s—n ã o  l« :i i:: . í^ q u e d i 
rigir-se ã f)gt*m*ÍH dn CASA «STAN* 
-DAIIT», ã. nm  «Scn-idttr Jo sé  |b>u 
tucio* li. H, *■ ti-inar uri: r inscrit çãc 
noaclubs» ! ('AS * «SJWNDAI1T», 
qut*. Coilll; .1 c\.-:,.pl(> n. iimt tio:*
n o to  ti ad tju irir  eum  v*lo preço dc
t)$800, ia$(K)0 , 20$4üD, 2715200 
B4-A00Õ, e tjto re

Tem  t u f l iM t  a  (“ASA STAN 
DART i i i a .  f  Hcguini ju tip t i­
que são^lgit|iífti)entt' v nd idos ,t 
p restações sem -uiaes, c «n r< m icit)'- 
SEM ACCHESSIMO th ; . r , :

F um os R IT T E R , r-.-:is b-llo  . 
h a rm o n io so  insl ru.ic i:. >\ ; 
çao senmual, 12# :

F ita s  ^ d u as  coros o O i7'4,,It!lAKS. 
papel, papt»l car l w > ct.o,. 
encontia^st* na  m .-.na Agcnci.i á 
K-ferida n u  tSenad -r Jo sé  IhMii- 
fneio* n. s —-U ibelra—Nr t F .

F ia n ia ta  R E X ,m o tle rn a  invençâc 
que a d a p ta d a  a  ip ia tquer p iano  
f a l - o to c e r  q u a lq u e r pePSOS, inde 
denden te  de snte*r tuqsu-a, p re s ta -  
5ão 12$ com d ire ito  a  dOO.} em 
m usicas escolh idas :

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro* 
<̂ o de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra­
cha de maniçoba, manga- 
beira.

—  Grande deposito de 
saccos vasios para çaroço 
de algodão e assucar,assim 
com o estopa e arame para 
enfardar algodão.

= D e p o s ito  perm anen­
te de farinha de trigo re* 
cebida directam ente da 
Republica Argentina,efa- 

jrinha Buda em barricas,

EGOMOIiUIlOBi FtOUgTA
KM 24 DK PBSKMBRO 

PENBÃO DK GRAÇA !

As premas que i narre verem-se ngo 
ra na *KttHioO)isaÍor*» podetão ficar 
com ama peoiAo, por toda a vxla, 
oponon com HíiOO ou 5$000.

Socka íneriptoo até boje : StOOO-
K* O VKI.HOR MO^TF.-MO !

Proapeetoa e informaçdra n a  o *- 
gm te geral, á rua Dr Ratara.

---- -NA TAL------

, $ 6 0 0  p o r  l ã  k i l o i
C anna doce p a ra  vaccas e  ou tros 

anim aes.
Vende-se fardos com  75 k ilo s de 

c an n a s  frescas a

3$ooo o
Sacco devolvido. A  t r a ta r  no ex 

H O TEL COLOMBO 
em  fren te  ao  ja rd im  d a  praÇr Vu 
g u s to  Severo.

M ectia n icc i

nurfUflÜO DENTISTA

N izario  G urgel
r o x s r r  t a s  d a s  s á s  4

Kua Coronel Bonifácio. 2 4

Escripturação mercantil
Manoel Raymando de Aguiar, mm  

bastante pratica d e n p te’ 10 e (*er 
feito conhecimento itoaure <;> versos 
systemae deeaeriptaraçfto—por parti­
das sim pkft.inixtasedobraslae—is>ste 
ma moderno], aeeeita rticriptas avalsos 
«H-ihante preçi* rasoacei.

Garante a m iço  perfwto e limpo, 
podendo ser examinado por qualquer 
gnarda-livras pento-

N .tal. 2 *le dejeembro de 1910.

Eschola Normal

i/
3

Srta. Leonor Pedrozo
EMCBLLECIDA COM A

r i Á . I ‘.T 7 h

'&*/***

'■ ívi.r.í.a filha L eonor 
padcniu ilurante vários 
annos de Eczema e  An*, 
mia. Recorrí a  todos os 
ioedicamcntoi sem obter 
proveito algom, até qua 
tive a feüz ido* de dar» 
lhe a Emulsáo de Scott 
que ihe restítuia a saude.” 
—ANTONIO PEDROZO,
Campinas, S . P .

Nada d d fd a  mais o 
roato das senRovitoacomo 
a cor mc.cílenta» o« cravo*, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pelle que pro­
veem da impureza do 
sangue.

A Emtilaãa de S cott 
regenera e  enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e dá á  tez a  côr rosada 
que é disttnctivo de bdDo 
za e saude.

E xigir sem pre  
estam arco t sem
a  qu al nenhum a M f iEm ulsáo é  boa R j  1 Inem le g i t im a . *

k
Sesti & ~ T . i

BOM QVKM NÃO PROCURAR A
C A S A  L O N D B B 8

a tnnt a qiit* mantem secçõea comple­
to.'- th* FASKNIUs, MODAS, ARMARI-
xhí . L 'xtNFHvõEK. psra homem, se- 
nhoias e ireançan.

RFA DR. BARATA ,  K

E* dado I
F. r  2 .w r tfo w

vitr* 'f^ampooeiro-
ebrio fie fraeteiraik acima

CAPIM  -í- 
de, qualquor

d* Tcrídoa. P p  «e Mm

p P V h: n s s > ; : r

Labim/UFRN



A S E P Ü B U C A

A DA MULHER »  A m n i i ^ l l t t t  Ip m u F

C u r a  m o l e ü t i a s

TOSSE ? BROMIL
Cura asthma, bronChifcé e tbqtieluche

RO R O -B Q R  ACIC A M MMIÜfeS.

C » M  P O ^ r l iM W T — » C M M T lJ W O —
1 .■ *

0  dr. Joué Mouquim Ptaift, torm Afí p tte  Fooaldâdt dtKudfctoafi» 
Bahia i

Attcuto qae tenho jWDüÉÜdo ___
m do a  SAÚDE DA HÜLffiEK, obtendo <a 

B ana, 98 da fevereiro da 1909.—Zfe. Joaé Joaquim Pinto.

Atieel doa azti 
DLHfiH»

ito que hei em p reg ad o__ _ ___  ______
Daudt ft m m  da Porto-AJugiu, BROMIL a A 8AGDB D. .
obtendo sempre resultados os mais satisfestorios, da sorte qna, muito 
da oonemenem, o i aWnasOlo a smpnffo.

Maceió, 9 de Junho da 1909.—Dr. de Ainulo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

N O V ID A D E S  D O  W O
n  »« a , avisa aos seus freguezes que chegou hontem doFClinO Mattos Rj0 <je janeiro, d’onde trouxe um rico sortimento 

de cazemiras pretas e de cores, cortes de fustão para coletes, artigo chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de im o, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

Almòzárifado Geral do Estado
A B & N I  P A U T A D O  I  U S O

Estão á disposição dos ura. crladotta •  agricultor*, paloa redualdoa p rw * 
do 111980, rodas do arame (arpado, oom 100 Ubras, mediado o n o  do 490l ( r  I ' I q v V V )  f v U H H  W  fUg v l l t o  A B I |N H I V é W I I I  4V ,

metros do comprimento, não sxcêdenao do 6 polegadas o espaço ds ama farpa a 
‘  ‘ jrpoas de 100 libras, medindo tom-

Uma visita à

ALFAIATARIA BRAZIL

atra, com 2 kflos do grampo* ; por 198000. rpdao de 100 libras,: 
i om 430 metros de comprimento. nfto excedendo de 9 1(3 potagadaq o espaço ds 
•ima (arpa a  outra, com 3 klloe ds grampos; per 10| 000, rodas de anune Hso n. 8 
j.isra cerca, com 100 Ubrao, medindo cerca da 460 metros de comprimento, # por 
148000, rodas também de arame lleo de n. 14 para am arrar 14, oom 100 libra*.

4 BMBft rotártipt Um fu» etátr m  m , eriafeni • igríeiltom, por prtfet rteuffei

C anos g a lv au isad o s de 1 p . 9800  0 pé
Ditos de 9 p........................  8700 ” *'
Rojões de 1 p...................... 1 200cada
Ditos " .................... 1600 (nm
T® ” M ” 3C 1............. AfOOO
9 "Tadae americ. de 8 Uni. l f  

h *» ” 4 ’* SflOO
”  b ra t. ”  2 % *'

Enxadas bras. de 8 Ube.»..,
i» tv ## 3 %f9

Machado* de 8 Ube............
Idem de 81(3 " ...........
Machadinhas n. 9..............
Facfim [Jacaré].............
Picaretas................... *......

8900 
18000 
88000 nm 

1100 it

O dtnetor, TboodoMoP&irs .

w m m  n  m r
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia. ___________

í ‘PMM1 CU
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctotisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republifca, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

umàn m m h  n inu
Socios mscnptos até fevereiro .................  , 55.000
Capital subscripto....................................... J^fgf6:985g000

Os socios da C aixa A pagam  58000 de jo ia  e 58000 de m ensa 
lidade d u ran te  lo  ánnoa, no fim dos quaes perceberão um a pensão 
v ita líc ia  m ensal de 1008000 no m áxim o.

Os socios d a  C aixa B  pagam  58000 de joia e 28500 de m ensal 
d ad ese  teem  d ire ito  a  um a pensão, no in ax im o .d e  15o8ooo meit- 
saes no fim de 15 annos. _ ___

A PREVIDÊNCIA é a  Bociedade mutualiet.» mais importante do Braeil «tn nunter. 
de Bocios s  eapitqes( o que garante a  realitaçâ» d..B seus intuitos de modo muito mais
vantajoso Que qualquer outra congenere. , . . , , ... . ,

No caSO do eocio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiro* todas as contribufcõe* que elle tiv e r  realwado com excepçau da jota e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a penafto entre o penfionisto o seu pae 
ou beir.feitor, quando a estes faltarem  meios de subsistência n ^ " d  s peIo bei.eheiiuto. 

A PREVÍDENCIA tem a grande vantagem  de ser obrigj. ia u pagar an pensões

em ^ “(^ a ro e n tM  ■utémpadLTd^ío™ 1°5 annos gocam das reducções de 2o e Í5 ). rea-
pectlvamente. O I R E C X O R I A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 
em S. Paulo e deputado fed era l;

Vice-presidente—F tabcírco Nicolfiu Boniel, d irector do Bsiaco ue !í- 
Pftulo *

Secretario—Dr. J . Rodrigues dos S antos, deputado estadual * capi- 
t f t l in tft * *

Thesoureiro—Com m endador José M onteiro Pinheiro, g ran tfr fazen­
deiro de café e cap ita lis ta  ;

Gerente—J . H erculano de Carvalho.
D IBECTO BK W  E F P E C T IV O S  

Dr. Alfredo Zouquim, A rthur F erre ira  Lim a, À ntonio de . dr.
fiouxa C astro, Henrique A ndrade, coronel Manoel Pereira \e tto .

'SAEHHTEA'
F ab rica  fundada em 1876

A tinta raaftg bella
a de mais confiança

e a mafts economlca
ê  i tinta fiardlnha para escrever e cop iar

3 4  annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Em  vidrinhoH  de 30 g rs.

( | |  CMXMHU IF. ILIlt C0UK1M Dl nm iT K  KltCUNX I11IT» lltll)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO

£’ fortetidi en jm d i s u l i  p in  um  w IwIí m  u  to ite  Brufl

SOFFREIS DAPELLE?

LU
U SA E
do dr. Eduardo Franca. UNICO remedio brasneiro pre­
miado e o n  DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposí-

—  - - -----  " Premiado também com
Jçfto Nacional de 1900 

[optado e consagrado na 
kyeCbile pe-

efto Univemal de  ̂Miláo, 1 
ME

90
A N N O Sos
mm mGO

-IEDALHA DE OURO na
-U N IC O  remedio brasileiro — r -------
Europa e naB Republicas Argentina, urugttay 
loa médicos e bufpltaoa.

COM UM SO’ VIDRO

O pagamento daa montoHrtartre serio  feitos ua residência do geral nos dias

Bt0t^ r e c ó J ^ d e ^ ^ t t o n ^ c Í d a d e f l e  víIIsh do interior4o Estodo; o- iteressatlos devt-  
loTlirigir-se ao agente geral n ’esta capital—BARONCIO G U ER R ^

lintas de cores para escrever—Gomrna liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupat lacre, amima em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
F A B H IC A ,j.D E l’OSIT<TJÊ ESC K 1PTO K IO

RUA VISCONDE D E SAPUCAHY, ÍÍ5—HODERNO

RIO DE JANEIRO'
A’ venda: em todas as praças do Brasil

NO

Rua dos Ourives, 114 L I
___ ____oe ttM s effieuee a  raptdoa resulta­
dos na cura das moléstias da'petle, comichões, 
feridas,frieiras,suur doe pês e  aos a 
duras do calor (de entre  as coxas

sovacos, assa* 
ia), darthros,

•ama, caspa, qeáda dos cabcllos. quei­
maduras, aphtas e moleatiai da roses, 
brotoejas, manchas, ssrdas, eriBeaela, 

moléstias do útero, etc. K de 
resultado oM™ para tuillette Intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta­
gio, Bm ínjeeq-o cura qualquer sorri-

ha êüropa a  s ? "  “

i v a m
nlo contém potes 
se cwustica, nem 
soda canstica, nem

EM BUENOS AIR BS gorduras, que sio irritantes dapeUee  entram
_ , .  .  ,  ic.Vl n* compnoígio doaaabfles medKmacsepoma-
PranClSCO LODeS“ L aV al t  I8 J 4  das,fonnulas estas velhas e anachronicas

já abandonadas pelos medfeoe

Cario Elba-Milâo 
Ribeiro da Costa-LisbóaNA

e m  t o d M  m»

msuciiu
FOLHETIM

-  681 —

OH DRAMAS DE PA R IS

R O C Á M B O L E
voa

P m m i  fia T erra ll

TRRCK1BA PARTE 
AS PROBSAS DE ROCÁMBOLE

XC1I

—Pouco nalfl OU ..
Mea pae ficou pensativo, c o eonvar- 

•B^íio tomou outro rumo.
Eu, depois, de Almoçar fui encerrar* 

um nu meu quarto, oode Ihs* escrevi 
tudo Isto.

Venha, poriAnto. depressa, «Ao se 
demore.. —‘ * Pepita.

—Parece-me que pensa uralto bem á 
minha noiva, murmaron Roçam bole. 
Póde mitito bem ser que r w n m  ao 
ÜB«t*Pu, sendo já marqo Ma de Cha- 
mery... Vou coneultar mete t i o !

do  r*o»g i, r-raduziu <‘Ocrgif‘,»ai«nt** ee ta  
iutprntgnçA o

—E então ?
— Então I r»torquiQ  Ilocam bòle ; 

prom pto I Estão d*«pschsdos
Rir Wlllisme fechou « ;uAo. • «van- 

ton depois tres fb*1.w, o qtw ngnili- 
c a v a  :

—O que ! T odos tree  7
—'Todos tree, uasn tio.
B Rocaxbole d**-rn7eu a o s p a e *  

lenta epopáa qar e» d m a v o l* « »  em

—Porque (oi que o marque* DÂO O
'elle ao er.

de cuidar

R euhiu ao q
O ex-barounete ii 

| fsitauBeute pelo . 
àpulo, que p-urâcipara de todas m  I 
akqrriM 4e v»doe oe psuateu que af- 
fectuavam Rocambole

O cego
não M d a  ou 

Seguia com
o

—J4 7
—E* n « w srio  que tsnhse eabido 

antes de partir da mort* do duque 
—E’ prudeate, ê...
— Alêm d’k a ir proerqutu uir WilHaei 

couvAm qoe eu U A m aptih*
-T u  ? !

adialração ? B* mdwpeeeavsl 
se Mmgno n v̂ j  t  -atracto de ca-

f*UtO.

o inleliz esposo privado da rasáo.
Apenae alll chegoo. alugou uma casa 
fAra da cidade, uma liada caataha á  
bnrada mar. 1'aqoeUs mar tão a*ol
com o o c ã ) que píw c íc .

rosuto multo gra^tí. a ir implorar 4 
'talia a tonueacia do seu suave dl* 
ms.

Este rflicial, que servira por multo 
lempo us ludia, enontrára repetidas 
versi desde que cbegéra a Nioe o eou 
d ss a coodssss ArtijflUm medico de Paria, o doutor 

B... acompaubára o nobre ealarm o.e 
eeasava de Ibe sophear oa mala 

asaidos cuidadoe Oeguudo o eymama
de earattvo do douK» B o  coaue ---------------
Í T *  ° — ” •""r" £ T Í S  p A « £ 3 í ” J G S T I ;

A oouds».j • - .ia -tuitae veem a pae- 
aear peta praia com o pobre louco, a 

dava o braço.

Labim/UFRN



SOCIEDADE ANONYMA

Passue éé vapores com 124,Ml oM toneladas
DO SUL Õ Õ N O B T E

O PAQUKTF

A L A G O A S
Commandante, L C  Carvalho
Kspevrtilo do hu! no din 17 ou 18 de ; Espnraúo do uorto uo din lfl ou !7 

tfczúmhiú, segUO pum u norte, ilepois , ,h> dezembro, segue pura o sul depois
dn indiiq>ei»«aveí demora.

O PAQUET15

O L I N D A
CoMinadaRte, J. Mendes

da indisponsHVol demora 

o PAtilTKTE

M A N A O S
Esperado do í'ill tio d::i LÍ I o;i'J'i de 

dezembro. wcgüe pura O no: fe. ifi-pni;; 
da iudispeiiNny-el demora.

u  PAi^FETE

G O Y A Z
E*liet-.rda lo norte no dia _ 7 on 3b 

segue paia o su! depois da iudispen 
savol deuior:i.— - ̂—> 4 4

í>e ordem da- Direciono do ! .loyd Brazileim será cobrado tdóm do frete 
pota o jjortu do itio de Janeiro, mais SJ^oW iH»r toneludade cargas diversas < 
i #500 por tonelada do nsgucar ju ra  doneurgn quts será lolla uo novo cá es, uüo 
aendo permifctiilo descarga nobre agua.

Os oancgfldotí s obrigarfU) a dcclam r nos eonhecinienlos o peso bruto 
exacto daa im-iv.alorUm, sob pena do ser cobrado o duplo na descarg».

Para passagens, cargas, encommendas» valores e mais in form ardes a
tra tar com o agente-

rgas, enco 
O D IL O N D E  A . G A R G IA .

REMEDIOS QUE CURAM
A N G 1 0 N I N A — Cura asthma, oppressôes, eti
C E P H A L 1 N A — C ura instantaneamente qual 

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS FERMlFUGOS— O melhor 

remedio para expeliir as lombrjgas. Fáceis de tomar, 
se e nâo produzem collicas com o as emulsões.

D E P U R A T I V O  G I B E R T 1 N O  —  O dep urativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumaris-
mos, etc.

tüsos m  ssrss m m  roagus slo m
N ã o  u s e is  outros* m a s t e x ig i  o  n o m e  d o s  l a a i  

c a  n  I c iT io ir a  & P e r u a m D u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

P h a r m a c i a  f o r r e s
DO I ÍIARMA0EUTICO

J o a q u im  T o r r a s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

Dro^aü r h iu i ic a m c u tc  p u r a s , p rod u cto i»  
c h iu iic o s  c p h a r iu a c e u ü c o s  «le to d a s  a s  pro*
c e d e a c ia s .

C o n su lta s  m e d ic a s  a  q u a lq u e r  h o r a  n 
CONSULTORIO I>A PH A R M A C IA  ; a t t e n d c i

Um opemioda TibtcamPdzoto nl—mfluçrritteiRtf
Parahyba. 2* de mio- 

yo de 1Ó08.
8r. Autonto *tabello 

,Sr Filho#—* apitai.
PujvieOwjdef ;i r it iu 

fonuuy&o d» exlraíirdi 
imriii oiii u oin mim o- 
tíeradn j»olo seu pro- 
;iur ido i ÈIímc de(>.u-
nnábu «i Sn, ‘Upira Cn:;i
fKl̂ tow, <ln Icrjibc* i'-(
iunn pOnm, paru (eei
nieíii f (lige. iitMtjUe já
tlz phnb^
pmu que ;• gum incic.
dulo ac 1 en venec.sse ‘im
■. Cí«í uh1, r<-solvi fazei-
lhe ))i e •cntc.. i('iu-
\ iim . t lijíi irainenlc o

rido e como come-
eeí 1 lazer nso de S4*u
mii;i culoso nuMlicniueil-

iik !!ii'i ui.
su bs-', -

uma grande feridu que

Sociedade Mutua de PenaÔes
immh m wc. i» toinn nmu i. um N i

Sfb i i  «iba io bcft4u ui 
FÜNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS

Capita) imola), rs. 40:000$----Capital mqtuario até & d*

0 IflH t I M i  KllllfH i (HUMOE
A MELHOR GARANTIA DO FUTim,.vu.. s n*t .

« m a  « a  « m i — i

n o
; a tte n d e « s e  

c o m  u r^ t u c ia  to d o »  o» c h a m a d o s  u ic d ic o s .
R e c e itn a r io  a v ia d o  co u i p r o u ip t id ã o  c se* 

jtu ra u ça  so b r e  a  r e s p o n s a b il id a d e  d o  p r o p r i­
e tá r io ,  p h a r m a c e u ü ^ o  JO AQ UIM  T O R R K 8, 
q u e  a t te u d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i t e  em  
s n a  r e n id e n e ia , á  a v e n id a  R io  B r a n c o , Ml, 
io d o s  o» m is te r e s  p ro flss io n a es*

H O R Á R I O  DO C O N SU L T O R JO
iMtlv» *ie A b r e u - -  c o n s u l t a  d a s  8  á s  9  h o r a s  —  m a u  i a  

■V. A fEonso t í a r a t a  “ 11 “ 12 *'*
p " .  t a n t o  A n tu n e s  ‘ “  12  á  1  h o r a  —  t a r d e
[ \ \  M a r io  L y r a  “  “  1  á a  2  h o r a e
D ''. J a n u á r i o  Ciw;o “  ' 4 3  "  4
l ) r  C a r r i lh o  “ 4- -  5 **

(o.
Em IDOb ui n «u;i 

PhuruiHcin o confmMun­
do t om o pharuiHoeuti-
00 A ntonio Ií :Jk*Uo -Tit- 
uior, «Hte iioons'-lMou- 
rue U8ur o Klixh de 
Carnaúba, eaem que eu 
liu> pixlitíHo, deu griih')- 
taiiienti? mu vidro, di­
zendo nu> <iue eu leriuij 
(‘firaa Htftihüiii' na eni uma j 
ubraiigiu toda pvrua diivila. r^-i uni vidn.^v notei ligeira ntelhoru ; ix>r 
Í!iBo deee.ilidoso B mesmo j;i vnnçado de usar nuvdieanientos, que de uma só 
<iualid;t»>r nsnva a muito tempo, eutendi que o medieanmnto ipu> nu1 liavia de 
< tu ar <r lazia «'i "«ui uin vidro e em pouca tempo, Foi o desespero e n igno­
rância que íihsÍ‘11 cie fizeram jieusar,

Jtesolvi, eui&o em virtude de minha falta de reeiiraos e commodos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz no dia 21 de Janeiiv de tf>07. Ahi 
diirnuN* dois 4ueses niaia ou menos uaei diveims dojmratívo»»,- eendo que de 
pivlcuMiein usava mu xarope de salsaparríüm, isto de Janeiro a Dezembro, 
rèii/tm j;í citín/íulo e aborreíddo resolvido n suhir do hospibd pedi ao JJr. (pie 
ine mandnsae dar o^Elixir de ('armuiba e Sucupira, porque eu tiuiia fé que 
clie nu' curava. ODr. aocedcu a meu ja dido c eu usei 5 vidros no hospital, 
icndo o í>r. mandado me dar 2 vidros uo dia em que sahi quando já  eu expe-
1 imcntavíi uma nudliora extraordinária, jaus que todas as feridas estavam 
íechadas ■ as doixts tinham desupparecido. Emfim, quando já  eu tinha usado 
8 vidros já cousidemva-ine curado.

Eis o que tenho a dizer sobre a  cu ia  de minha moléstia coiu o vosso m ira­
culoso Eli v ir de Carnaúba, e assim procedendo tenho a certeza de levar ao 
oOíihcciim rno de tuuitos infelizes o medivo.inei to cfíieaz que os ha de livrar de 
pndeciimu tos egua* s no meus. NVste e su j mís faz-se preciso que VV. §& 
publiam-m estas mal feitas linha*; para «* qae do-‘. plenaiv.ictorisaçílo ;issim 
«omo para qwaMpin (mtro uso que venha divulgar esla fàctraordinário Oou, 
pelo o E lixir de Carnaúba».

8<*m mais tenho prazer de ussignar-me eternameme agradecido pelo l>eue- 
iieio que recehi de VV. SS.

11a Am(! Cr? e ObrV
bhtittlio li. doH tkintos.

Testemunhas :
Trüjauo da <'ostu Pessoa—da t nsa Pes.-.-.:t. 8ilva A
Elvidío do 1’rado e Andrade—da Casa Paula & Andrade.
Ignacío Evaristo MouleiroSobrinho-—Tabellião Publico, Deputado Esta­

dual e Presidente do Conselho Municipal,
Autonio P, de Andrade—Pharuiuoentico Chi mico.
CftKÍomii o do 1‘auia tí >>'óoza—das c ises Paula & Andrade e Paula Bastos 

iSc C, ,
Víctoriuo M. da Po> ca—Negm-iaute.
Manoel radieliuo d; Silva—da easiv fVssoa, Silva C.
Francisco Solou de Sá—da casa Manmd Henrique de Sá.
Alcebiades Silva—Coutador dos Correios.

V E N D E  S E  E M  T O D A S  A S  P H A R M A C IA S  E  N O  D E P O S IT O  G E R A L

ANTIASTHMATICD IQRBES
0 grande remedio para enrar aúXHMA, TOSSE, CO 

ÇOELUCÜS, ERONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do ph&r 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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CAIXA A ^Com 5$000 que econoBiúardes por M b  
ciando a  VITALÍCIA, obterei*, depois de 10 «nooo» 
naen ató  rs. 1001000, durante a vida.

CAIXA Com a  pequena economia de 2 1 6 0 0 « ' 
aleanSareii depois de 15 annoa de amoeiado A VITALÍCIA# 
sOea mensaes até ra . 150$000 emquanto vida tivecdtt.

CAIXA C- -Com 1$000 mensaee^ podereis legar UlW penii(> 
a té  500000 por mez, ou um pecúlio integra) a té  rs* 1.0000000.

JOIA D E QUALQUER IN SCRIPÇÃ O, 50000

r
i  ume* io  ea 3 iil que dí ? m m  í h  iid* e m  dlleoiahto  w  M u m iw

* UUIC* RO BIUZII QUE ESTUEIECE 0 PiMOtltO D*» H l l l t l  i t i t tIR IT t
O  m e l l i o r  m o n t ^ - p i o  a o  a l c a n c e  d e  t o d o *

DÁ-SE C1K VTIS PKOSPECTOS E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 
SUB-AGENTES NO TNTEKIOR DO ESTADO

O agente-geral :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0 — Rua do Commercio— 40

N A T A L wmmÊswmim
REMEDIOS PARA ANIMÂBS 1

L ln lm en to  V lo torla  
PiH ciTAUJI I OURA MÊtUÊÊ NHIIMN

Deposito t>e madeiras de lei \ l nnto. /  Sa"tle dl* porí'V T*1?_______ elhor infurmnç&o, no cslabclecíiçíio,
mento do< sis. Vnseoneellou Ó" C., 
nu mesmn rua.P E D K O  B A K B O Z A  te m  p a

r* negocio, pranchas e pran- 
chóes de umorello, eédro, louro c oiti- 
cica. M adeiras de S metros n 13 de EchariM^s dc gase. espartilhos,gnar- 
comprimento. por 12 n lí» pollegadas ! de loidhas para mesa. álbuns
de largura. Vende por probos rasou ! a retratos o m uitas o í^ras iiovida- 
veifl. De|M>sito á rua do Coinniereío n. i des. ixhvIh-ii luçiê -  O (h «n<?ik OWeuéx

S IL V H  BP A G fl & C.*
68—RUÃ HJUtQDEZ DE OtliiDA -60—ptnuaban

Economfzadora P au lista
C A IX A

CjOX.fi
s*.

p m m v P E »

r w i l i m te  : 8 * ! " ^  lí tMit  P if * 4 í t -w rM # r if 4 i i  AgrÍMo i t i tn .  #1 
rM r á t Totn* óf‘ K 4» 8. Fmlo.

St t* w » a ; r OwgH, « mó da i m u H t »  H**<-
tir* |C  4 i F«brv-, V Tachk*Ã R m im i,

T* I»? TVA* <*.+ ?qirn, Ah w w  dm, OamnabU Km
‘.rü R T’*' *

■v«V tr* '*«• ’ 4* **«»**. fiUffitm

K M U

-4,^*1. 
#* * A*

II
t i »  

«p  b«*>

d» 8 r^aV>.
«if liC q a i^ ttté i i*>4i 
* * • VjMMtfrt A* 8 Pm Iu
<•* a d a u m  
i*wW te ip v » 1

S l

IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
Faodada pelo dr. Ciandio de Souza ent 20 de outubro de i90?*»lustaítada em ^  de s ;  rço dt 3

Mnthii m  iDirr* n amifc n m \L <*i Mfwr# «um m iun m m \m h m m u  biiku rui • cim ■) i * ui rhn

^  Registradu na Junta Commerciaf de S. / aufo ■ ~
A “Fe-‘momiríidftri Pniili*#fi*'á i>n*-i v » imui viDíliri». EM DINHEIRO, no

ep*|iub* m utua e-om approvnçá<» <• tí-* líi»*;. *irnnniií***, ( ld O | A» 1o raaxim a). 
çãí» do Governo Fwl*ral, ra io  0t«i A «wt-iiude —— *
<xr uma p*n*fio vitolH n. meo*u. em rtiabei- No do feDorer deehejç^r 
ro, HtA* f*>n« iKK-ioa TVra do'is euix >*; a  a iw e b v  *« pHttõo, a nmm  inçâo-repth>uirá 
CAIXA A ** a  CAIXA KOnaorio* ria CAIXA t*or i* w  berdeinm tedan ae eontribtdçôe*
A p iea tn  ile joía e 2$S1NI de O f i n a l i M 1 nne d le  tiver frito . Dando-, • o  falfcrãmefito 
e  terfrr» dirvút'* .1 timn pevwAo viialieto EM depoie q w  o  1*00© »*4irer ih> gn rM l < pen- 
DINHKIK*» n*» ftm óe lo  a u n o ii i lá íd  ma - imo, uúh ftr»rá f«"« que aoa U r -
tiina]. <fr w rrnn da CAIXA B p ig n o  .*4 de <Vin« HfwenUi qwih|«ier direito, 
jo ú  e õ# de memwilwlade e te r to  direito a

I * 1 0  T«1I <X>*IUl* »KI® ; «•
A» t*4* ano. ft)r*  mfltro «^><*

v  Am ft q|KM« gM l) p»«l*r4 « r

£  m m i m  q v e  f n  m i  
m e« m  d r  a  c m  *  m e x m  r  
CU »U TK M  nm  d lm  d r  WMmfl; «  

lM *ut# d a

Ia *
à.

A* pen-'rr eerã.> prgne em ^milpur 
p a rtr . 4» D’ i*il nu K iirungrín t, omdeo 
cio *** w lw r por trim eitre  e nA<> por  
turs» ^ m o  «. t í r í  pnguM ,

(V ^«
t h  pAg. nmtOH Hial

gom*tt> t ItevA o d e  .*» o e  r _  ̂
d e  1 0  « a n o »  2** ' í  e  vm pngmm#<*u 
anD oa. 1 5 ' . è l l

c.

ACBAM-Sl AKtTAS NOVAS MSCK1PÇ0ES PAIA PM0S BE CADONETAS
J . Ja lto  P . de JM eân», aamdn emmi.

Labim/UFRN


